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APRESENTAÇÃO

A obra “Estudos (Inter) Multidisciplinares nas Engenharias” aborda uma série 
de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em seus 
25 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da importância da (inter) 
multidisciplinaridade nas engenharias.

O processo de aprendizagem, hoje em dia, é baseado em um dinamismo de 
ações condizentes com a dinâmica do mundo em que vivemos, pois a rapidez com 
que o mundo vem evoluindo tem como chave mestra a velocidade de transmissão 
das informações. 

A engenharia praticada nos dias de hoje é formada por conceitos amplos e as 
situações a que os profissionais são submetidos mostram que esta onda crescente 
de tecnologia não denota a necessidade apenas dos conceitos técnicos aprendidos 
nas escolas. 

Desta forma, os engenheiros devem, além de possuir um bom domínio técnico da 
sua área de formação, possuir domínio também dos conhecimentos multidisciplinares, 
além de serem portadores de uma visão globalizada.

Este perfil é essencial para o engenheiro atual, e deve ser construído na etapa 
de sua formação com o desafio de melhorar tais características. 

Dentro deste contexto podemos destacar que uma equipe multidisciplinar pode 
ser definida como um conjunto de profissionais de diferentes disciplinas que trabalham 
para um objetivo comum. 

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados aos estudos 
da (inter) multidisciplinaridade nas engenharias, com destaque mais diversas 
engenharias e seus temas de estudos.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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PERCEPÇÃO AMBIENTAL DOS ALUNOS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL DE UMA ESCOLA DA REDE PÚBLICA 

MUNICIPAL DE PARAUAPEBAS

CAPÍTULO 8
doi

Diego Raniere Nunes Lima
Professor EBTT, Instituto Federal do Pará, E-mail: 

diego.lima@ifpa.edu.br

Renato Araújo da Costa
Professor EBTT, Instituto Federal do Pará, E-mail: 

Gustavo Francesco de Morais Dias
Professor EBTT, Instituto Federal do Pará, E-mail: 

Roberto Pereira de Paiva e Silva Filho
Professor EBTT, Instituto Federal do Pará, E-mail: 

RESUMO: As questões ambientais na 
atualidade estão cada vez mais sendo discutidas 
devido a necessidade de mudanças em relação 
à degradação ambiental. Nesse sentido, a 
educação é um elemento fundamental para a 
transformação da sociedade, viabilizando o 
desenvolvimento de uma nova ética, distinta 
daquela pautada no consumismo. A Educação 
Ambiental deve ser trabalhada de forma 
transversal, contínua e permanente em todos 
os níveis e modalidades de ensino, como 
previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
os quais servem como subsídios para a prática 
pedagógica. Desta forma, o presente estudo 
tem como objetivo analisar como a educação 
ambiental é trabalhada na Escola Municipal de 
Ensino Fundamental João Prudêncio de Brito, 
situada em Parauapebas/PA. Foi desenvolvida 
uma pesquisa, com aplicação de questionários 
com o objetivo de notar se a escola, professores 

e alunos estão ciente de que podem aplicar a 
educação ambiental no ambiente escolar através 
de temas transversais junto as disciplinas de 
sua base curricular bem como a realização de 
palestras com temáticas voltadas a práticas 
ambientais. Obtendo resultados positivos após 
a realização da pesquisa, percebendo que 
professores e alunos realmente se preocupam 
com as práticas ambientais sustentáveis e com 
os problemas ambientais existentes.
PALAVRAS-CHAVE: Conscientização 
ambiental; Educação ambiental; Temas 
Transversais; Educação na escola.

ENVIRONMENTAL PERCEPTION OF 
STUDENTS OF THE FUNDAMENTAL 
EDUCATION OF A SCHOOL OF THE 
MUNICIPAL PUBLIC NETWORK OF 

PARAUAPEBAS

ABSTRACT: Environmental issues today are 
increasingly being discussed because of the 
need for changes in relation to environmental 
degradation. In this sense, education is a 
fundamental element for the transformation 
of society, enabling the development of a new 
ethic, distinct from that based on consumerism. 
Environmental Education should be worked on 
transversally, continuously and permanently 
at all levels and modalities of teaching, as 
foreseen in the National Curricular Parameters 

mailto:diego.lima@ifpa.edu.br*
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which serve as subsidies for pedagogical practice. In this way, the present study aims 
to analyze how the environmental education is worked in the Municipal School of 
Primary Education João Prudêncio de Brito, located in Parauapebas / PA. A research 
was developed with the application of questionnaires with the aim of noting if the 
school, teachers and students are aware that they can apply environmental education 
in the school environment through cross-curricular subjects along the disciplines of 
their curricular basis as well as the conducting of lectures with themes focused on 
environmental practices. Achieving positive results after conducting research, realizing 
that teachers and students really care about sustainable environmental practices and 
existing environmental problems.
KEYWORDS: Environmental awareness; Environmental education; Transversal 
Themes; Education at school.

1 | 	INTRODUÇÃO

O meio ambiente, engloba tudo que existe, e tem papel fundamental na existencia 
do homem, precisa ser preservado, para tanto torna-se necessário a implementação 
na sociedade das diretrizes da educação ambiental. Para Landulfo (2005, p. 9) o 
meio ambiente, “[...] envolve várias áreas do conhecimento, tais como geografia, 
meteorologia, engenharia, matemática aplicada, química e física; bem como outros 
saberes agrupados nas biociências, nas ciências exatas, nas geociências e nas 
ciências humanas”. Por isso a educação ambiental tem que ser trabalhada no 
ambiente escolar desde o ensino infantil até o nível superior.

Um conceito bem enfático de educação ambiental é a de formar indivíduos 
preocupados com os problemas ambientais existentes e que busquem a conservação 
e preservação dos recursos naturais evitando assim que os mesmo deixem de existir, 
considerando diversos assuntos, ou seja, abordando os seus aspectos econômicos, 
sociais, políticos, ecológicos e éticos. Para tanto, ela não deve ser confundida com 
ecologia, que é apenas um aspecto relacionado à questão ambiental. Portanto, falar 
sobre educação ambiental deve incluir a dimensão ambiental, contextualizada à 
realidade interdisciplinar, vinculada aos temas cotidianos locais e globais (MENEZES 
et al., 2018).

A educação ambiental tenta despertar, em todos, a consciência de que o ser 
humano é parte do meio ambiente, tentando superar a visão antropocêntrica, que fez 
com que o homem se sentisse sempre o centro de tudo, esquecendo a importância 
da natureza, da qual é parte integrante (PASSOS; ZITZKE, 2018).

A proposta da educação ambiental é de um componente essencial e permanente 
da educação dos brasileiros, devendo estar presente, de forma conjunta, em todos os 
níveis e modalidades dentro da conjuntura educativa do país, seja pelo caráter formal 
(dentro das disciplinas nas grades escolares, buscando a interdisciplinaridade entre 
elas) e a não formal (passando ao estudante os conceitos e diretrizes relacionando a 
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sua vida cotidiana) (VORPAGEL; UHMANN, 2018).
A escola é o espaço social e o local onde poderá haver sequência ao processo 

de socialização. O que nela se faz se diz e se valoriza representa um exemplo 
daquilo que a sociedade deseja e aprova. Comportamentos ambientalmente corretos 
devem ser aprendidos na prática, no cotidiano da vida escolar, contribuindo para a 
formação de cidadãos responsáveis.  Assim a Educação Ambiental é uma maneira 
de estabelecer tais processos na mentalidade de cada criança, formando cidadãos 
conscientes e preocupados com a temática ambiental. (ROOS & BECKER, 2012). 

Os professores devem nas suas aulas utilizar-se de ferramentas para discutir 
essa temática com os seus alunos. É preciso que o professor através das suas práticas 
metodológicas possa despertar em seus alunos uma consciência em relação ao 
meio ambiente, para que essas crianças sejam agentes transformadores e adquirem 
atitudes ambientalmente corretos em relação ao seu ambiente (LOUREIRO, 2006).

Desta forma, o presente estudo tem como objetivo analisar como a educação 
ambiental é trabalhada na Escola Municipal de Ensino Fundamental João Prudêncio 
de Brito, situada em Parauapebas/PA. Assim, identificaremos como a EA se faz 
presente no contexto dessa instituição de ensino a fim de subsidiar novas práticas 
educacionais adaptadas ao contexto local.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo tem por base verificar se a escola incentiva a prática da educação 
ambiental nas salas de aula, e se os professores trabalham com temas relacionados 
a educação ambiental em suas disciplinas, além de instruir alunos do 6º ao 9º ano do 
ensino fundamental da escola, através de palestras expositivas, tendo uma abordagem 
direta sobre a educação ambiental na vida cotidiana desses jovens. Para tanto foram 
selecionadas as principais temáticas da relação do homem e o meio ambiente.

O plano de trabalho foi realizado em seis etapas das quais estão listadas abaixo:
a) Selecionar a escola;

b) Escolher os temas;

c) Preparar o material didático que será utilizado;

d) Passar questionários aos professores e alunos, antes da realização das 
palestras;

e) Realizar as palestras dentro das salas de aula; 

f) Passar um questionário após a realização das palestras aos alunos.

g) Para a realização da pesquisa e das palestras foi escolhida a Escola 
Municipal de Ensino Fundamental João Prudêncio de Brito que fica localizada 
na Rua 1, S/N, Primavera, na Cidade de Parauapebas, Estado do Pará.

A escola possui as seguintes estruturas: salas de aulas, laboratórios de 
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informática, laboratório de língua portuguesa, laboratório de artes, cantina, quadra 
de esportes e salas administrativas. Mas a escolha dela para a pesquisa foi pelo fato 
da mesma está rodeada de temas que podemos aborda na sala de aula como pode 
ser visto na Figura 1, pois está ao lado do Rio Parauapebas e da Floresta Nacional 
de Carajás e ainda em um bairro residencial que possui uma lagoa para despejo de 
esgoto.

Figura 1 – Localização da EMEF João Prudêncio de Brito
Fonte: Os autores (2019).

Realizou-se uma pesquisa de carater quantitativa e como instrumento de 
ontenção de dados usou-se questionários com perguntas fechadas (TEIXEIRA, 
2011), aplicados aos professores e alunos.

O questionário 1, foi aplicado aos professores para informa se os mesmos 
conhecem a Lei Federal Nº 9.745/1999, se a escola incentiva a prática da educação 
ambiental no ambiente escolar, se é utilizado nas suas disciplinas temas transversais 
como a da educação ambiental e conhecer qual a sua opinião sobre a relevância da 
prática da educação ambiental na escola.

No questionário 2 foi direcionado aos alunos da escola antes de assistirem o 
ciclo de palestras, onde foram perguntados se os professores abordam temáticas 
voltadas para a educação ambiental em suas disciplinas e se já tinham ouvido falar 
de educação ambiental ou outro assunto referente as questões ambientais.

Após a aplicação dos questionários 1 e 2 foram realizadas as palestras, no 
período de 07 de Fevereiro de 2018 à 09 de Maio de 2018, com um total de 10 (dez) 
encontros, sendo 1 (uma) vez na semana com atendimento de 3 (três) turmas da 
escola. Cada turma recebeu  no total  3 (três) palestras de 1 (uma) hora ao longo dos 
quase 4 (quatro) meses da pesquisa com os seguintes temas: Educação Ambiental, 
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Resíduos Sólidos e Reaproveitamento/Reciclagem.
Já no questionário 3, procurou saber se os alunos gostaram dos temas das 

palestras, se eles mudarão seus hábitos para ajudar o meio ambiente e dizer qual das 
temáticas mais se interessam durante as apresentações.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados obtidos estão descritos de acordo com as perguntas realizadas e 
suas respostas nos três momentos em que foram aplicadas e serão apresentadas a 
seguir.

O questionário 1 foi aplicado há 9 (nove) professores que responderam da 
seguinte forma:

A primeira pergunta que teve o objetivo de saber se eles conhecem a Lei federal 
Nº 9.795/1999 que dispõe sobre a educação ambiental nos diversos níveis de ensino 
no país, verifi camos os Figura 2.

Figura 2 – Você conhece a Lei Federal Nº 9.745 de 27 de Abril de 1999, que dispõe sobre a 
educação ambiental.

Fonte: Os autores (2019).

A maioria dos professores, ou seja, 67 % deles conhece a legislação vigente de 
que trata da educação ambiental nas instituições de ensino e 33 % desconhecem a 
sua existência.

A segunda pergunta que teve a fi nalidade de evidenciar por parte dos professores 
se a escola incentiva à abordagem da educação ambiental como tema transversal 
nas salas de aula. O resultado está mostradono Figura 3.
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Figura 3 - A escola incentiva a abordagem da educação como tema transversal nas salas de 
aula.

Fonte: Os autores (2019).

Todos os professores responderam que são incentivados, pela escola, a 
abordarem temáticas da educação ambiental em sala de aula.

Na terceira pergunta foi questionado se os professores aplicam nas salas de 
aula temas transversais como a educação ambiental, as respostas são mostradas no 
Figura 4.

Figura 4 - Você aplica na sala de aula temas transversais a sua disciplina, como a aducação 
ambiental.

Fonte: Os autores (2019).

Assim como na segunda pergunta todos os professores informaram que 



Estudos (Inter) Multidisciplinares nas Engenharias Capítulo 8 99

trabalham com a educação ambiental na sala de aula através de temáticas transversais 
as suas disciplinas.

A quarta pergunta que faz referência a questão da relevância da educação 
ambiental no ambiente escolar, os resultados são mostrados no Figura 5.

Figura 5 - Qual a sua opinião sobre a relevância do tema educação ambiental no ambiente 
escolar.

Fonte: Os autores (2019).

A resposta a essa pergunta mostra que 8 docentes acham uma relevância alta 
trabalhar com a educação ambiental na sala de aula, 1 acha média e nenhum informou 
que é baixa, mostrando o interesse do corpo docente dessa escola em atender 
a legislação de que se trata da educação ambiental e além disso, usa como uma 
maneira de conscientizar as crianças e adolescente sobre as questões ambientais, 
tão importante nos dias atuais.

O questionário 2 foi aplicado para os alunos do 6º ao 9º ano antes de serem 
apresentadas as palestras com o intuito de saber se os professores realmente 
trabalham com a educação ambiental e se eles já têm algum conhecimento de 
assuntos relacionados ao meio ambiente. Dos 350 (trezentos e cinquenta) alunos 
que estão matriculados na escola, 229 (duzentos e vinte e nove) responderam o 
questionário da seguinte forma:

Logo na primeira pergunta pedimos para informar se os professores trabalham 
com o tema educação ambiental na sala de aula e obtivemos os dados descritos no 
Figura 6.
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Figura 6 - Os seus professores abordam o assunto sobre a educação ambiental na sala de 
aula.

Fonte: Os autores (2019).

Como podemos observar 95 % dos alunos informaram que seus professores 
realmente abordam os temas na sala de aula concordando com as respostas dos 
professores obtidos no questionário 1.

Na segunda pergunta os alunos responderam se já tinham ouvido falar de 
educação ambiental ou assuntos que envolvem as questões ambientais e conforme 
os dados do Figura 7, também confi rmamos que os professores aplicam nas suas 
aulas estas temáticas, além de outras formas que podem chegar até eles como 
palestras, projetos, entre outras maneiras.

 Figura 7 - Você já tinha ouvido falar de educação ambiental ou qualquer tipo de assunto sobre 
as questões ambientas.
Fonte: Os autores (2019).
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No questionário 3 foi aplicado a 132 (cento e trinta e dois) dos 350 (trezentos e 
cinquenta) alunos, depois que fi nalizou o ciclo de palestras e teve como meta saber 
como foram as palestras realizadas, cujo os temas foram (Educação Ambiental, 
Resíduos Sólidos e Reaproveitamento/Reciclagem), onde buscamos ver se os alunos 
gostaram, se eles mudaram seus hábitos e qual das temáticas chamou mais atenção. 

Na primeira pergunta que fala se o aluno gostou das palestras expostas, temos 
o Figura 8.

Figura 8 - Você gostou dos assuntos expostos nas palestras.
Fonte: Os autores (2019).

Nota-se que 98 % dos alunos gostaram das palestras realizadas e isso revela 
que em todos os ambientes escolares, devería ser colocado em pauta assuntos 
referentes a educação ambiental.

Enquanto que na segunda pergunta pedimos para responder se o aluno mudará 
seus hábitos após as palestras para ajudar o meio ambiente. Temos as respostas 
mostradas no Figura 9.
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Figura 9 - A partir de hoje você mudará seus hábitos para ajudar o meio ambiente
Fonte: Os autores (2019).

Assim como na primeira 98 % dos alunos responderam que mudaria seus 
hábitos para ajudar o meio ambiente, isso nós faz entender que a conscientização 
dos indivíduos logo nos seus primeiros anos escolares pode ajudar a nascer um 
cidadão com preocupação para com os problemas ambientais.

Na terceira pergunta quissemos saber quais das três temáticas expostas eles 
gostaram mais e se identifi caram com ela, então obtemos o Figura 10.

Figura 10 - Quais das três temáticas você gostou mais durante as palestras.
Fonte: Os autores (2019).

Podemos ver que reaproveitamento/reciclagem com 48 % e educação ambiental 
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com 41 % foram as palestras que os alunos mais gostaram nesses meses de 
pesquisa e resíduos sólidos com 11 % teve a menor aceitação. Isso se deve forma de 
abordagem das palestras onde as duas mais votadas tiveram maior dinâmica que a 
menos votada, portanto não é somente realizar e aplicar à educação ambiental, mas 
sim ver qual a melhor forma de abordagem para pode atinjir a curiosidade do aluno.

4 | 	CONCLUSÕES

Com os resultados dessa pesquisa, percebeu-se que a Escola Municipal de 
Ensino Fundamental João Prudêncio de Brito nos mostrou que seus professores 
e alunos realmente se preocupam com as práticas ambientais sustentáveis e com 
os problemas ambientais existentes. Seus alunos possuem conhecimento sobre as 
questões ambientais, evidenciando que seus professores atuam em suas disciplinas 
temas pautados na educação ambiental. 

Portanto aquilo que foi preposto no início do trabalho em saber se há práticas 
de ensino e aprendizagem que usam como temas transversais a educação ambiental 
teve um resultado positivo por parte da escola que estão de parabéns por trazerem 
essa forma de mostrar aos seus alunos que podemos fazer mais pelo equilíbrio 
ecológico do planeta. No entanto é necessária buscar não somente em uma escola, 
mas em todas a prática da educação ambiental para que tenhamos mais pessoas 
preocupadas com os problemas ambientais e lutarem para que tais problemas sejam 
diminuídos e até sanados. Além disso, o trabalho buscou potencializar o professor 
que acompanhou a palestra para que não só conscientize os seus alunos, mas os 
transformem para que sejam capazes de levar os conceitos adquiridos para suas 
comunidades, pois a população municipal, assim como a do Estado do Pará em modo 
geral não possuem uma orientação sólida sobre a educação ambiental.  

Este trabalho desenvolvido, buscou alocar em torno do problema ambiental 
existente em todo o mundo, e principalmente em comunidades carentes. O objetivo 
foi fazer este levantamento para saber o nível de conscientização das crianças e 
adolescentes, pois as mesmas têm um extremo potencial de absorverem hábitos 
ambientalmente corretos, e além disso, disseminar o conhecimento adquirido no 
ambiente escolar em suas casas, e entre seus colegas.
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